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RAIO-X APRESENTA AS 48
MELHORES PROFISSÕES
Pacote de vantagens tem Medicina no topo do ranking

DINÁ SANCHOTENE
dsanchotene@redegazeta.com.br

Salário, facilidade de con-
seguir emprego, previdên-
cia, horas de trabalho se-
manais. Tudo isso deve ser
levadoemcontanahorade
decidir qual carreira abra-
çar. Conhecer o pacote de
vantagens de cada profis-
são pode ajudar no mo-
mento da escolha, mas se-
rá que só isso seria o sufi-
ciente para ser um traba-
lhador bem-sucedido? Um
levantamento do Ipea
aponta alguns caminhos.

Deacordocomoestudo
“Radar: Perspectivas Pro-
fissionais-NíveisTécnicoe
Superior”, a carreira, den-
treas48pesquisadas, com
os melhores benefícios é a

Medicina. O curso é um
dos mais cobiçados nos
vestibulares, e não é para
menos: os médicos têm
97% de chances de conse-
guir emprego, após se for-
marem. Eles também con-
tam com a maior cobertu-
ra previdenciária, 93,3%.

A vestibulanda Caroli-
na Honorato Araújo já es-
colheuaMedicina.Apesar
de não ter nenhum fami-
liar nessa área, diz que se
inspirou no geriatra que
atendiasuaavó. “Gostoda
área de Biomédicas. Des-
deos12anosjásabiaoque
queria ser. Acredito que
devoseguirageriatria.Es-
teéosegundoanoquevou
tentarovestibulare,desta
vez, estou confiante”.

O Ipea elaborou o ran-
king de acordo com o salá-
rio médio oferecido, a
quantidade de horas sema-
nais que os profissionais
têm que dedicar ao traba-
lho, além de quantos for-
mados têm emprego e
quantostêmcoberturapre-
videnciária. Os dados tive-
ramcomobaseosdadosdo
Censo de 2010 do Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).

Conforme a metodolo-
gia, o salário recebeu peso
2, enquanto que as longas
jornadas foram considera-
das um problema, “afinal,
nemtodossãoworkaholics
(viciados em trabalho), ou
pelo menos gostam disso”,
afirma o estudo.

Os médicos são os pro-
fissionais com a maior mé-
dia salarial, R$ 8.459,00,
seguidos pelos emprega-
dosnosetormilitaredese-
gurança, com ganhos de
R$ 7,6 mil; e dos profissio-
nais em serviços de trans-
porte (engenheiros de
trânsito, especialistas em
logística, pilotos de avia-
ção, administradores de
portos e aeroportos, por
exemplo), com remunera-
ção média de R$ 6 mil.

Já quem ganha menos
são aqueles que atuam na
área religiosa, com R$
2.175,00. No ranking,
quem trabalha nas áreas
de “ética e filosofia” e
“educação física e espor-
tes” enfrenta as piores

condições no mercado de
trabalho, segundo os cri-
térios avaliados.

JORNADA
Sobreacargahorária,o

estudo apontou que os en-
genheiros sãoosprofissio-
nais que trabalham mais,
42,9 horas semanais, en-
quanto que os formados
emFísica sãoosque traba-
lham menos, 34,6 horas
semanais.

O gestor de carreiras da
Acroy Consultoria, Elias
Gomes, parte de um anti-
goconceito: seoprofissio-
nal forbom,elevaiganhar
acima da média. Segundo
ele, antes de escolher a
carreira, é fundamental se
informar para não haver

frustração.
“Além de pesquisar so-

bre a remuneração, é es-
sencial tergostopelaárea,
ter vocação.Os jovensnão
têm muita referência mo-
netária, por isso o ideal é
pesquisar, conversar com
quem está no ramo. Os
pais têm um papel impor-
tante, mas devem deixar a
decisão para os filhos”,
disse Gomes.

Secomopassardotem-
po o profissional não esti-
verfelizcomaquiloquees-
colheu, Gomes destaca
que é preciso ter coragem
para mudar. “Um profis-
sional infeliz corre o risco
deterumacarreiramedío-
cre. O trabalho precisa ser
prazeroso”, ponderou.
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MARCOS FERNANDEZ

O engenheiro Rafael Fernandes e a estagiária Amanda Quintaes escolheram a profissão do momento

PENSE E ESCOLHA

1 Pesquisa: Antes de
escolher a profissão, é

necessário ir a campo, ou
seja, conversar com
profissionais da área
para sentir o que cada
um faz diariamente.

2 Perspectiva: Procure
fazer projeções

futuras, de médio e longo
prazos.

3 Questionamentos:
Além disso, procure

se perguntar: é isso que
eu quero para o resto da
minha vida? Onde quero
chegar? Mas não se
esqueça de que essa
identificação precisa
estar aliada aos seus
valores pessoais.

4 Áreas: Veja qual a
área que mais tem a ver

com você. Não adianta você
gostar da área de Exatas, se
não gosta de números.

5 Dúvida: Se ainda
persistir dúvidas,

procure um especialista e
faça testes vocacionais.

6 Sucesso: Se você
tiver o dom para

profissão que escolheu, o
sucesso será garantido.

Fonte: Elias Gomes,
coach

ANÁLISE

Dinheiro pesa,
mas não é tudo

Cada vez mais confir-
mamos por meio pesqui-
sas que quando se esco-
lhe a profissão aliando a
afinidade com a proposta
de vida, além da carga
horária e salário, as pes-
soas permanecem em
seus locais de trabalho.
Os profissionais buscam
chances de crescimento,
aliadas à condição sala-
rial. Antes de escolher
que carreira seguir, é ne-
cessário observar as afi-
nidades e pontos fortes e,
lógico, a remuneração.
Há casos de profissionais
que abandonam suas car-
reiras com alto salário
para seguir o que as fa-
zem felizes. Um exemplo
é o ator Ricardo Tozzi
que desistiu da carreira
de executivo de finanças
para seguir a carreira da
teledramaturgia. Novas
escolhas devem fazer
sentido com o propósito
de vida de cada um.
—
KÁTIA VASCONCELOS
DIRETORA DE EVENTOS DA ABRH-ES

Boom da engenharia impulsiona carreiras
O engenheiro civil Ra-

fael Fernandes, de 32
anos, se formou há nove
anos. Antes da faculdade,
ele fez o curso técnico de
Edificações e já atuava na
área. Isso deu bagagem
para o crescimento profis-
sional. Hoje, é gerente ge-
ral do Villaggio Limoeiro
da Lorenge. “Sempre quis

trabalhar na área de enge-
nharia e na época que me
formei ela não era assim
tão valorizada. Cheguei
até a pensar em mudar de
curso. Logo depois veio o
boom”, comentou.

Ele conta que aos pou-
cos foi galgando novos
postoseresultadoseocur-
so técnico foi um dos itens

fundamentais para este
crescimento. “Tive uma
ascensãorápida.Paraisso,
tive interesse e compro-
misso para crescer profis-
sionalmente”.

Já a estagiária de En-
genharia Amanda Quin-
taes, de 20 anos, sempre
gostoudaáreadeExatas,
facilitando a escolha pe-

la profissão. E olha que
ela ainda está na metade
do curso.

“Estou estagiando há
três meses e estou adoran-
do trabalhar em obra. Vou
continuarestudando,com
a certeza de fazer de tudo
para conseguir crescer na
carreira que escolhi”, co-
mentou Amanda.
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